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(Sacerdotes)

A pregação da Palavra serve e fortalece a fé nas almas 

(Beato Paolo Manna)

Identidade e missão sacerdotal: o anúncio da Palavra de Deus
Da carta de São Paulo Apóstolo aos Romanos
«Ora, como poderão invocar aquele no qual não acreditaram? Como poderão acreditar, se não ouviram falar dele? E como poderão ouvir, se não houver quem o anuncie? Como poderão anunciar se ninguém for enviado? Como diz a Escritura: “Como são belos os pés daqueles que anunciam boas notícias!” Mas, nem todos obedeceram ao Evangelho. Isaías diz: “Senhor, quem acreditou em nossa pregação?” A fé depende, portanto, da pregação, e a pregação é o anúncio da palavra de Cristo.» 

(Rm 10,14-17)
Do Magistério da Igreja

«Participando, a seu modo, do múnus dos apóstolos, os presbíteros recebem de Deus a graça de serem ministros de Jesus Cristo no meio dos povos, desempenhando o sagrado ministério do Evangelho.»

(Conc. Vat. ii, Decreto sobre o ministério e a vida dos sacerdotes, Presbyterorum Ordinis, 2)

«O Povo de Deus é reunido antes de mais pela palavra de Deus vivo, que é justíssimo esperar receber da boca dos sacerdotes. Com efeito, como ninguém se pode salvar se antes não tiver acreditado, os presbíteros, como cooperadores dos Bispos, têm, como primeiro dever anunciar a todos o Evangelho de Deus, para que, realizando o mandato do Senhor: “Ide por todo o mundo, pregai o Evangelho a todas as, criaturas.”»

(Conc. Vat. ii, Decreto sobre o ministério e a vida dos sacerdotes, Presbyterorum Ordinis, 4)

«Queremos, antes de mais nada, assinalar nas páginas do Evangelho o encarecimento com que o Senhor confia aos apóstolos a função de anunciar a Palavra. Ele próprio os escolheu, formou-os durante os diversos anos de familiaridade, constituiu-os e deu-lhes o mandato para serem testemunhas e mestres autorizados da mensagem da salvação. E os doze, por seu turno, enviaram os seus sucessores que continuam a pregar a Boa Nova, atendo-se à linha apostólica.» 
(Paulo VI, Exortação Apostólica sobre a evangelização no mundo contemporâneo, Evangelii Nuntiandi, 66)

«Aquilo que constitui a singularidade do nosso serviço sacerdotal, aquilo que dá unidade profunda às mil e uma tarefas que nos solicitam ao longo do dia e da nossa vida, aquilo, enfim, que confere às nossas actividades uma nota específica, é essa finalidade presente em todo o nosso agir: “anunciar o Evangelho de Deus.” Está nisto um traço bem vincado da nossa identidade, que dúvida alguma jamais haveria de fazer desvanecer, que nunca objecção alguma deveria eclipsar. Como Pastores, nós fomos escolhidos pela misericórdia do supremo Pastor, apesar da nossa insuficiência, para proclamar com autoridade a Palavra de Deus.» 
(Paulo VI, Exortação Apostólica sobre a evangelização no mundo contemporâneo, Evangelii Nuntiandi, 68)

«Renovemos a nossa confiança na pregação, que se funda na convicção de que é Deus que deseja alcançar os outros através do pregador e de que Ele mostra o Seu poder através da palavra humana.» 
(Papa Francisco, Exortação Apostólica sobre o anúncio do Evangelho no mundo actual, Evangelii Gaudium, 136)

«Não é só a homilia que se deve alimentar da Palavra de Deus. Toda a evangelização está fundada sobre esta Palavra escutada, meditada, vivida, celebrada e testemunhada. A Sagrada Escritura é fonte da evangelização. Por isso, é preciso formar-se continuamente na escuta da Palavra. A Igreja não evangeliza, se não se deixa continuamente evangelizar.» 
(Papa Francisco, Exortação Apostólica sobre o anúncio do Evangelho no mundo actual, Evangelii Gaudium, 174)

Dos escritos do Beato Paolo Manna
«Devemos sentir despertar e ser intensamente aceso em nós o espírito da nossa comum vocação divina como apóstolos de Jesus Cristo. Como os apóstolos, que de um lugar remoto da Galileia, receberam um dia de Nosso Senhor o mandato divino de sair e pregar o Evangelho aos povos, assim vós, meus amados, nesta hora solene, recebereis o mandato de continuar o trabalho daqueles primeiros bem-aventurados.»
(P. Manna, Chiamati alla santità, Nápoles 1977, p. 235)

«Tende em mente o efeito que tantos anos de pregação cristã tiveram em muitas mentes, e que serviu para vislumbrar em muitos ambientes um ideal de religião mais nobre e superior. Muitos dos fiéis compreenderam que as suas religiões, sem uma base sólida de verdade, sem vitalidade, sem poder emancipador e salvador, não oferecem um verdadeiro conforto à alma e não satisfazem o coração.»
 (P. Manna, La conversione del mondo infedele, Milão 1920, p. 73)

«E não devemos apenas esforçar-nos por viver como ministros dignos do Evangelho: devemos também procurar tornar-nos menos desiguais, na medida do possível, para a imensa tarefa que Nosso Senhor, através da sua Igreja, nos confiou.»
 (P. Manna, Virtù Apostoliche, Milão 1944, p. 14)

Perguntas para reflexão

· Até que ponto me lembro que a minha primeira tarefa como sacerdote, entre as minhas diversas actividades, é pregar a Palavra de Deus?
· Como preparo os sermões, as homilias e as catequeses? A sua preparação é acompanhada de oração?

· Qual é a minha relação pessoal com a Palavra de Deus? Quanto tempo dedico por dia à meditação e leitura das Escrituras?
ORAÇÃO

Deus da verdade eterna, nós acreditamos em Ti.

Deus, nossa força e nossa salvação, nós confiamos em Ti.

Deus de infinita bondade, nós Te amamos de todo o coração.

Enviaste a tua Palavra para a salvação do mundo; fazei-nos todos um n’Ele.

Enche-nos com o Espírito de teu Filho, para que possamos louvar o Teu nome.

Amén.
Pai Santo, tanto amastes o mundo que enviastes o Teu único Filho, ungindo-o com Espírito Santo e poder, para que Ele pudesse salvar cada pessoa e toda a humanidade.

Através da Sua morte e ressurreição, destes a vida ao mundo

e nos salvastes do poder de Satanás.

Como O enviastes, Pai bom, assim Ele nos enviou,

A fim de que possamos continuar a Sua obra em todos os momentos até os confins do mundo.

Nós confessamos, ó Pai justo, que somos incapazes de cumprir uma missão tão grande, 
a menos que nos concedas o Poder do alto.

Dá-nos a Tua Palavra, que ela penetre as profundidades dos nossos corações,
para que possamos com ousadia proclamar a salvação em nome do teu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.

Espírito Santo, vinde a cada um de nós.

Enche-nos da Tua força para que possamos ser colaboradores eficazes de Jesus Cristo na salvação do mundo.

Tu és quem toca os corações para converter-nos e proclamar Jesus como Salvador e Senhor.

Só Tu renovas a face da terra e mudas os corações.

Vinde, Espírito Santo, e cria uma família de Deus que chame Deus de “Abba, Pai”.

Amén.

(José H. Prado Flores)
